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CRÓNICA

SABIA QUE O SEU PACIENTE PODE SER HIPERSENSÍVEL AO 
MATERIAL DO IMPLANTE, COROA OU CONTENÇÃO ORTODÔNTICA E 
FICAR DOENTE? O TESTE MELISA PODE DAR-LHE A RESPOSTA

N o passado dia 1 de dezembro fui convidada para dar uma palestra sobre diagnóstico em medicina dentária no Congres-
so Internacional de Medicina Dentária Integrativa, onde falei sobre o teste MELISA, ainda desconhecido para muitos 

médicos em Portugal.  

Em que consiste o teste Melisa?
O teste MELISA provém do acrónimo: Ensaio de Imunoestimulação de Linfócitos de Memória. 
Consiste numa simples colheita de sangue venoso que, após ser analisado, permite-nos saber quais são os metais 

pesados aos quais o paciente tem hipersensibilidade. Estes metais podem ser a origem de doenças autoimunes ou 
outros sintomas, tais como:  

- Fracasso do tratamento com implantes dentários
- Erupção cutânea e urticária 
- Inflamação crónica nas gengivas 
- Problemas de cicatrização
- Fadiga crónica
- Acne
- Dores articulares
- Problemas neurológicos
- Insónias 
- Infertilidade 
- Fibromialgia
- Sensibilidade química múltipla
- Patologias gastrointestinais de origem incerta
- Eczema/ Dermatite de contacto
- Psoríase 
- Doença de Lyme
- Autismo 
- Esclerose múltipla
- Lúpus eritematoso sistémico
- Tiroidite 
- Síndrome de Sjögren 
- Bruxismo

A técnica consiste num cultivo celular de linfócitos na presença de metais, que avalia o grau de proliferação linfoci-
tária através de duas fases: 

- FASE I ou resposta dos linfócitos à aplicação de um marcador radioativo na amostra;
- FASE II ou visualização microscópica para a contagem exata dessa proliferação, descarte de falsos negativos e confirma-
ção da ativação real.

A técnica implica a realização de lavagens sucessivas e um período de incubação da amostra. 
As hipersensibilidades de tipo I, II e III produzem um aumento dos anticorpos (IgG ou IgE) e são, por conseguinte, medidas 

através das técnicas tradicionais de contagem de anticorpos. 
As hipersensibilidades de tipo IV apenas produzem um aumento de linfócitos, pelo que a metodologia utilizada no teste 

MELISA é a única técnica viável que existe, atualmente, para a sua contagem.
O teste MELISA deteta a reação imunitária aos metais e não metais presentes no organismo, pelo que o paciente pode ter 

ou não o metal no corpo. Pode ser um teste realizado antes da colocação do material no organismo para avaliar a hipersen-
sibilidade, ou o paciente pode já ter o material no organismo e verificar se apresenta alguma hipersensibilidade ao mesmo. 

Também determina a reatividade e a intensidade da reação a cada metal testado.
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Os testes tradicionais que medem a concentração de metais presentes no organismo não 
conseguem detetar valores abaixo do limiar de segurança no indivíduo. Nos doentes hiper-
sensíveis, este limiar não existe, pelo que qualquer vestígio de metal pode provocar uma 
reação alérgica e ter efeitos negativos no organismo. 

O teste MELISA é a única análise ao sangue validada cientificamente para diagnosticar 
hipersensibilidade de tipo IV, ou tardia.  

Múltiplas publicações confirmam a eficácia e a utilidade clínica do teste MELISA: melisa.
org/articles 

De uma extensa lista, os metais mais frequentemente analisados são os seguintes: 

Os metais a analisar podem ser agrupados em perfis padrão ou em painéis personalizados 

ligas presentes nas coroas. Existem casos em que o paciente apresenta restaurações ou 
coroas em ouro , e muitos acreditam que o ouro, considerado por muitos especialistas como 
um material inofensivo, não seria a causa do problema. No entanto, essa suposição nem 
sempre é correta. As restaurações ou coroas e ouro podem apresentar outras ligas metálicas 
em combinação que causam efeitos adversos no paciente. O mesmo acontece com as con-
tenções ortodônticas: o paciente pode apresentar sintomatologia de fadiga crónica, doenças 
autoimunes ou até problemas de fertilidade, e ao remover a contenção metálica, os sintomas 
podem desaparecer. 

Os estudos científicos realizados pela Organização MELISA indicam que 80% dos pacientes 
que retiraram os seus implantes, depois de terem descoberto a hipersensibilidade através do 
Teste Melisa, obtiveram uma melhoria dos seus sintomas. 

Na White Clinic fazemos o teste MELISA desde 2009 e tem-nos ajudado no diagnóstico 
da origem das doenças dos nossos pacientes que dificilmente era identificada por outros 
médicos. 

O teste MELISA é o único teste validado cientificamente para a deteção da hipersensi-
bilidade de tipo IV aos metais e é mais preciso do que os testes de adesivos tradicionais 
(estudos clínicos mostram que os testes de adesivo não detetam valores abaixo do limiar de 
segurança, gerando um grande número de falsos negativos). O seu procedimento de recolha 
de amostras é menos doloroso e de menor duração do que os testes de adesivos tradicionais 
e permite analisar alergias a mais de 50 metais com apenas uma amostra. É um teste muito 
útil para muitas áreas diferentes da medicina, especialmente na medicina dentária, , sendo 
uma medida preventiva recomendada antes de procedimentos cirúrgicos, implantes, coroas, 
restaurações e utilização de contenções metálicas ortodônticas. n

Contacto teste Melisa Portugal: info@impressivesearch.com  
+351 910 082 987

de acordo com a exposição do paciente a metais específicos, historial clínico e sintomatologia. 
Com o objetivo de contribuir para a seleção dos metais mais adequados para cada pacien-

te, o teste MELISA inclui um extenso questionário com o historial clínico. 
O relatório analítico expressa os índices obtidos para cada um dos alergénios estudados, 

juntamente com uma série de recomendações baseadas nos resultados adquiridos.
Este teste destina-se a dois tipos de pacientes: 
- Os que têm uma predisposição genética para desenvolver hipersensibilidade de tipo IV;
- Os que estão expostos de forma contínua ou crónica à presença de metais.

Os efeitos secundários resultantes da exposição a metais manifestam-se pelo aparecimen-
to de patologias, de autoimunidades ou mesmo sintomas específicos.

O teste MELISA identifica quais os metais que são tolerados pelo corpo do paciente e 
quais não são, tornando-o muito útil para ser utilizado antes de uma cirurgia ou antes da 
colocação de próteses e implantes. Mas não devemos desvalorizar as coroas/restaurações 
ou contenções ortodônticas. O paciente pode ser hipersensível ao cromo-cobalto ou outras 

 Alumínio (Al) Estanho (Sn) Ouro (Au) Zircónia (dióxido de zircónio. ZrO2)

 Antimónio (Sb) Mercúrio etílico (Etil-Hg) Paládio (Pd) Cândida

 Arsénio (Ace) Mercúrio ferroso (Feril-Hg) Prata (Ag) Caseira

 Bário (Ba) Gálio (Ga) Platina (pt) Glúten

 Berílio (Be) Índio (dentro) Chumbo (Pb) Metilmetacrilato

 Bismuto (Bi) Irídio (Go) Ruténio (Ru) Peróxido de benzoílo

 Cádmio (Cd) Manganês (Mn) Sílica (SiO2) Benzotiazol

 Crómio (Cr) Mercúrio inorgânico (Hg) Sulfato de titânio (Ti(SO4)2) BIS-GMA

 Zircónio (Zr) Metilmercúrio (Metil-Hg) Tantal (Ta) Canforaquirona 

 Cobalto (Co) Molibdênio (Mo) Tungsténio/ Wolframium  Dimetacrilato de trietilglicol

 Cobre (Cu) Níquel (Ni) Titanato de cálcio (CaTiO3) Ftalato de dibutilo

 Dióxido Nióbio (Nb) Vanádio (V) Hidroquinona
 de titânio (TiO2)   

    Metacrilato de hidroxietileno
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